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Artigo

Resumo
O principal objectivo deste estudo é identifi car quais dimensões do desenvolvimento vocacional dos estudantes 
do ensino superior se relacionam prioritariamente com as dimensões da satisfação com a formação superior e 
com o desempenho académico. Utilizando uma metodologia quantitativa e uma recolha de dados online, foram 
analisadas as respostas de 537 estudantes do Ensino Superior Português. Os resultados mostram que não existem 
relações signifi cativas entre o desenvolvimento vocacional e o desempenho académico mas que estas dimensões se 
encontram ambas relacionadas com a satisfação com a formação superior. Nesta investigação são as raparigas que 
tendem a apresentar níveis signifi cativamente mais elevados na maioria dos factores que avaliam o desenvolvimento 
vocacional.
Palavras-chave: orientação vocacional, satisfação com a formação, desempenho académico, ensino superior

Abstract: Vocational development of higher education students: Education satisfaction and academic performance
The objective of this investigation was to identify which dimensions of vocational development with higher education 
students relate with the dimensions of satisfaction with education and academic performance. By means of quantitative 
methodology and online data collection the answers of students from Portuguese higher education were analyzed. 
The results showed no signifi cant relations to exist between vocational development and academic performance, 
although these dimensions are both related to satisfaction with higher education training. In this research the girls 
were seen to show signifi cantly higher levels in most factors that assess vocational development.
Keywords: career guidance, education satisfaction, academic performance, higher education

Resumen: Desarrollo vocacional en la enseñanza superior: Satisfacción con la formación y desempeño académico
El principal objeto de este estudio es identifi car qué dimensiones del desarrollo vocacional de los estudiantes de la 
enseñanza superior se relacionan prioritariamente con las dimensiones de la satisfacción con la formación superior 
y con el desempeño académico. Utilizando una metodología cuantitativa y una recolección de datos online, se 
analizaron las respuestas de 537 estudiantes de la Enseñanza Superior Portuguesa. Los resultados muestran que no 
existen relaciones signifi cativas entre el desarrollo vocacional y el desempeño académico sino que estas dimensiones 
se encuentran ambas relacionadas con la satisfacción con la formación superior. En esta investigación son las jóvenes 
quienes tienden a presentar niveles signifi cativamente más elevados en la mayoría de los factores que evalúan el 
desarrollo vocacional.
Palabras clave: orientación vocacional, satisfacción con la formación, desempeño académico, enseñanza superior
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Em Portugal, nos últimos anos, o ensino superior tem 
lidado com novos contextos e exigências que têm origi-
nado profundas mudanças. Por um lado, a generalização 
do ensino superior tem originado um crescente número 
de estudantes, o que se traduz numa maior diferenciação 
do corpo estudantil no que respeita às suas característi-
cas pessoais, académicas e motivacionais (Vasconcelos, 
Almeida, & Monteiro, 2009). A questão primordial já 
não é a de regular o acesso ao status académico de uma 
minoria, mas a de assegurar uma formação efectiva de ní-
vel superior a uma população estudantil alargada (Costa 
& Lopes, 2008) e cada vez mais heterogénea. Por outro 
lado, assiste-se, em simultâneo, a um conjunto alargado, 
e cada vez maior, de alunos do ensino superior que ma-
nifesta insucesso escolar, que não se encontra satisfeito 
com a sua formação e que quer, ou reformula mesmo, os 
seus projectos vocacionais optando por frequentar outros 
cursos ou abandonando aqueles que frequenta. Sendo os 
gastos com a formação superior bastante elevados e os 
danos pessoais causados pelo insucesso e a insatisfação 
bastante profundos e estigmatizantes, importa hoje saber 
de que modo se processa, nos jovens estudantes, o seu 
desenvolvimento vocacional e quais as relações que este 
tem com a satisfação com a formação e com o desempe-
nho académico.

Uma particularidade dos jovens contemporâneos é 
viverem num tempo de instabilidade e de incertezas, de 
tensão entre o presente e o futuro, de laços persistentes 
de dependência e de anseios insistentes de independên-
cia (Pais, 2003). Hoje, a ênfase é posta na fl exibilidade 
(Sennett, 2007), o que faz com que a sociedade ocidental 
pós-moderna se apresente com um conjunto de caracte-
rísticas relacionadas com a incerteza e a imprevisibilida-
de que, cada vez mais, condiciona os percursos de forma-
ção e de trabalho (Azevedo, 1999). No que se refere ao 
primeiro emprego, o mercado de trabalho comporta duas 
situações bem distintas: os que se encontram empregados 
e os que se encontram em situação “atípica” (Azevedo & 
Fonseca, 2006). Estes são os que aproveitam oportunida-
des disponíveis no seio familiar ou em círculos próximos 
à família, sem remuneração defi nida, são os que saltam 
de actividade em actividade, com contratos de trabalho 
precários e não renovados, são os que acumulam part-
times para obterem um rendimento aceitável (Azevedo 
& Fonseca, 2006). Porém, como já tinha notado Alves 
(1998), a partir dos inquéritos realizados à população es-
tudantil portuguesa em 1997, os estudantes apresentam, 
cada vez mais, aspirações de frequência e obtenção de 
um diploma de ensino superior. Estas aspirações decor-
rem de elevadas expectativas de mobilidade social, da 
crença na posse de um diploma do ensino superior como 

um escudo protector face ao desemprego e à precarieda-
de ou como estratégia para neutralizar possíveis trajectó-
rias de desclassifi cação social. 

Hoje, com a contínua revolução tecnológica, o co-
nhecimento adquirido deixa de ser uma vantagem para 
muitas vezes se tornar um handicap, tal a velocidade 
com que as capacidades adquiridas perdem a sua vida 
útil. Por vezes, a perda da sua utilidade e do seu poder 
habilitador é mais rápida do que o tempo que é neces-
sário para adquiri-las e certifi cá-las com um diploma 
universitário (Bauman, 2007). Todo o contexto que, nos 
nossos dias, envolve a universidade e, consequentemen-
te, aqueles que a frequentam é preocupante em termos 
sociais, na medida em que pode interferir, de modo sig-
nifi cativo, na construção de identidades pessoais que, 
como se sabe, carecem de ancoragens em projectos es-
colares e profi ssionais (Azevedo, 1999). Muitos jovens 
abandonados, e dependentes de outros, vão adiando 
cada vez mais a construção de um projecto de vida au-
tónomo (Gonçalves & Coimbra, 2000). O sentimento de 
confusão de identidade, originalmente apresentado por 
Erikson (1968), aparece-nos agora não como algo que 
se encontra presente numa fase específi ca do desenvol-
vimento humano (que o autor denomina por crise de 
identidade), mas antes como um sentimento permanente 
e duradouro, tal a difi culdade com que hoje se consegue 
vivenciar o sentido de continuidade, preconizado pelo 
autor, como fundamental para a criação da identidade. 
Nesta conjuntura, torna-se importante perceber que tra-
jectos vocacionais serão possíveis desenhar às gerações 
mais jovens face aos cenários das sociedades acentuada-
mente individualizadas, onde prevalece a desconfi ança, 
a incerteza, o risco, a incontrolabilidade, justiça, ética 
e igualdade de oportunidades (Gonçalves, 2008)? Que 
formação poderão proporcionar as instituições do ensi-
no superior que possa dar respostas aos questionamentos 
históricos e sociais da nossa contemporaneidade onde se 
impõe o discurso da contingência, da efemeridade, da 
fl exibilidade, da instabilidade, do deslocamento? As ins-
tituições do ensino superior deverão centrar a formação, 
numa lógica de subserviência a uma economia de mer-
cado consumista, circunscrevendo-a à mera transmissão 
de informação e de treino de competências instrumentais 
e profi ssionais, designadas demagogicamente de empre-
endorismos, ou deverão assumir a fundante missão da 
universitas sapientiae proporcionando aos seus actores 
oportunidades de desenvolvimento pessoal (nomeada-
mente ao nível do saber ser, do saber estar e do saber 
ler) e posicionamento crítico face às realidades histórica, 
social e política, transformando-os em aprendentes ao 
longo da vida e cidadãos participantes na construção de 
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uma polis, onde se refl ecte, produzindo saber e arte? Tais 
questões constituem-se como as nossas preocupações 
principais e estão na origem deste trabalho de investiga-
ção. De seguida, fazer-se-á uma breve resenha histórica 
dos três constructos que aqui se encontram em estudo.

Se durante muito tempo o desenvolvimento voca-
cional foi conceptualizado a um nível intrapsíquico, que 
o circunscrevia a interesses, aptidões e valores mais ou 
menos inatos que era necessário descobrir fazendo assim 
apelo às características/traços do sujeito (Gonçalves & 
Coimbra, 1994/1995), assistiu-se, nas últimas décadas, ao 
surgimento de uma conceptualização do desenvolvimento 
vocacional num quadro mais amplo do desenvolvimento 
psicológico. 

As teorias de traço-factor são as primeiras a surgir 
no campo da psicologia vocacional e têm as suas origens 
nos trabalhos de Frank Parsons e no seu livro, Chosing 
a Vocation, publicado em 1919. Esta perspectiva defen-
de que para se escolher uma ocupação, os indivíduos ne-
cessitam: de se conhecerem a si mesmos, uma vez que 
as pessoas possuem características relativamente estáveis 
(traços), tais como os interesses, competências e inteli-
gência (Seligman, 1994); de conhecer o mundo do traba-
lho (Fouad, 2007) e; que exista uma verdadeira ligação 
racional entre os dois pontos anteriores (Fouad, 2007; 
Seligman, 1994). 

A abordagem desenvolvimentista tem como princi-
pal referência o trabalho desenvolvido por Super (1953, 
1980), onde o autor abordou diferentes aspectos do de-
senvolvimento vocacional e que culminou com a formu-
lação da teoria life-span, life-space. Super é o responsável 
por trazer a perspectiva desenvolvimentista à psicologia 
vocacional colocando em foco a relevância vocacional 
ao longo de todo o ciclo vital (Amundson, 2006; Riverin-
Simard, 2000; Vondracek, 2001).

As abordagens construtivistas vêem o desenvol-
vimento vocacional não como uma actividade laboral a 
tempo inteiro numa empresa ou instituição, mas antes 
como um caminho de signifi cados pessoais que defi nem 
e estruturam momentos importantes na vida de cada um 
(Savickas, 1997/1998). Baseados nestas abordagens, 
Campos e Coimbra (1991) afi rmam que o desenvolvimen-
to vocacional se processa ao longo da história de vida do 
indivíduo, através das relações que o sujeito psicológico 
estabelece com os segmentos diversifi cados da realidade, 
sob a forma de encontros, experiências, contactos, ques-
tionamentos, implicando a desconstrução de projectos 
anteriores e a construção de novos investimentos. A ex-
ploração e o investimento são os processos fundamentais 
através dos quais é possível o desenvolvimento vocacio-
nal, uma vez que é mediante a exploração que o sujeito 

transforma e reconstrói os seus investimentos vocacionais 
atribuindo-lhes novos signifi cados (Campos & Coimbra, 
1991). 

As abordagens narrativas surgem no seio das aborda-
gens construtivistas e caracterizam-se por acentuar a im-
portância da construção de signifi cados no funcionamento 
e na mudança psicológica. Consideram que a acção huma-
na tem subjacente uma estrutura pré-narrativa (Ricoeur, 
1984 citado por Gonçalves, 2008), sendo a narrativa um 
processo espontâneo de construção simbólica da experi-
ência humana. 

O construcionismo social surge também das aborda-
gens construtivistas. A sua maior singularidade radica na 
superior importância dada ao impacto do contexto social 
no sistema pessoal. Assume-se que as funções psicológi-
cas são formadas à medida que os sujeitos interagem em 
conversações ou participam em práticas e actividades so-
ciais podendo a sua personalidade, de facto, ser concebida 
como produto das interacções em curso no mundo social e 
cultural (Richardson et al., 2009). 

Se no âmbito do desenvolvimento vocacional não 
existe uma teoria predominante, no que se refere à satis-
fação com a formação assistimos a diversas difi culdades 
para defi nir o conceito, apesar da relevância crescente que 
as instituições de Ensino Superior lhe têm dado. O ensino 
superior tem como missão não apenas promover o conhe-
cimento, mas também fomentar o desenvolvimento inte-
gral dos estudantes que o frequentam (Astin, 1993 citado 
por Beltyukova & Fox, 2002). O modo que as instituições 
de ensino superior encontram para fazer cumprir esta sua 
missão, passa pela recolha continuada de informação re-
lativa à satisfação dos alunos (Beltyukova & Fox, 2002). 
Se considerarmos os estudantes como “consumidores” de 
ensino superior, a sua satisfação é relevante a nível ins-
titucional, desde logo, porque as instituições devem ter 
“clientes” satisfeitos e porque a satisfação daqueles que a 
frequentam suportam o recrutamento de novos “clientes” 
(Thomas & Galambos, 2004). 

Na literatura são visíveis as difi culdades na defi nição 
do constructo satisfação com a formação superior, assim 
como na identifi cação de modelos teóricos especifi ca-
mente desenvolvidos em volta da explicação e fundamen-
tação teórica da satisfação dos estudantes relativamente à 
formação superior (Benjamin & Hollings, 1997). Grande 
parte da literatura aponta para as teorias centradas no estu-
do do desenvolvimento vocacional uma vez que estas, de 
uma forma geral, conceptualizam a questão da satisfação 
com a escolha formativa ou profi ssional (Ramos, 2008). 
Muitos dos autores que têm trabalhado na área da satis-
fação com a formação superior tendem a assumir que o 
conceito de satisfação com a formação é complexamente 
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determinado favorecendo, no entanto, e de forma geral, 
as variáveis psicológicas (Benjamin & Hollings, 1997). 
Ao procederem desta forma, tratam o indivíduo como a 
unidade de análise e assumem que são os estados psicoló-
gicos que dão origem ao comportamento, negligenciando 
assim que a satisfação é também produto da interacção 
com serviços, professores e que esta surge inserida num 
contexto específi co (Benjamin & Hollings, 1997). Nos 
últimos tempos, o contexto tem sido valorizado no estu-
do da satisfação com a formação superior, partindo-se do 
pressuposto que o que acontece em contexto formal de 
ensino não pode ser visto como sendo independente dos 
outros acontecimentos ocorridos noutros contextos do en-
sino superior (Elliot & Shin, 2002).

Benjamin e Hollings identifi caram vários mode-
los que têm sido usados para explicar a satisfação com 
a formação superior. Os modelos de discrepância, por 
exemplo, tentam explicar a satisfação como sendo a di-
ferença entre as expectativas do estudante relativamente 
à sua formação e à sua experiência. O entendimento de 
que os modelos por si encontrados se mostram simplifi -
cadores e incapazes de serem sufi cientemente complexos 
para explicar o fenómeno da satisfação com a formação 
superior conceptualizando os alunos como estando ape-
nas sob a infl uência do contexto do campus, desprezando 
que eles, tal como quaisquer outros indivíduos, actuam e 
interagem em múltiplos contextos, leva Benjamin (1994 
citado por Benjamin & Hollings, 1997) a apresentar uma 
conceptualização alternativa. O modelo ecológico de-
senvolvido por Benjamin conceptualiza a experiência do 
estudante como ocorrendo em vários níveis e sujeita a 
múltiplas infl uências dentro e fora do campus universi-
tário (Benjamin & Hollings, 1997). Assim, o foco deste 
modelo baseia-se no relacionamento social do estudante 
como a chave para a sua satisfação, valorizando em si-
multâneo o contexto da interacção.

Se a satisfação com a formação tem merecido o in-
teresse crescente das instituições de ensino, o mesmo se 
pode dizer do desempenho académico. Este é uma variá-
vel de interesse para qualquer instituição de ensino supe-
rior, uma vez que esta é a que melhor refl ecte o propósito 
da existência da própria instituição, no sentido em que esta 
pretende formar para o sucesso. Na verdade, a promoção 
de níveis mais elevados de desempenho académico dos 
estudantes constitui uma preocupação crescente das ins-
tituições de Ensino Superior (Monteiro, Castro, Almeida, 
& Cruz, 2009). O desempenho académico representado 
pela média cumulativa das notas é geralmente visto como 
o indicador mais importante do desempenho dos alunos 
(Astin, 1993;  Pascarella & Terenzini, 1991 citados por 
Lounsbury, Fisher, Levy, & Welsh, 2009; Powers, 2008). 

Powers refere que a investigação que tem sido feita, e a 
literatura consequentemente produzida, tendem a mostrar 
que existe uma relação positiva entre o desempenho aca-
démico e a satisfação com a vida. 

O desempenho académico é interdependente de uma 
encruzilhada de factores que interactivamente o ocasionam 
e o tornam difícil de operacionalizar. Num estudo qualita-
tivo realizado com estudantes do ensino superior portu-
guês, Monteiro et al. (2009) referem a existência de um 
conjunto de variáveis presentes em todos os sujeitos par-
ticipantes, combinando-se, no entanto, de forma diferente 
ao longo do percurso de cada participante. Características 
associadas ao trabalho e ao esforço, factores contextuais 
e ambientais, características de personalidade, competên-
cias de auto-regulação e motivação foram algumas das 
dimensões referidas pelos participantes como tendo um 
papel relevante no seu desempenho académico. 

Objectivos e hipóteses de investigação

Neste estudo foram estipulados os seguintes objec-
tivos: (a) identifi car as dimensões do desenvolvimento 
vocacional (convicção vocacional, cooperação vocacio-
nal, exploração vocacional, investimento vocacional e 
confi ança vocacional) dos estudantes do ensino superior 
que se relacionam prioritariamente quer com as dimen-
sões da satisfação com a formação superior (sócio-rela-
cional, institucional, expectativas de integração profi s-
sional e recursos pessoais dos estudantes), quer com o 
desempenho académico; e (b) compreender, diferencial-
mente, o desenvolvimento vocacional, a satisfação com 
a formação e o desempenho académico dos estudantes do 
Ensino Superior em função de variáveis macrosistémicas
(e.g., género, tipo de curso).

Assim, a partir da revisão da literatura sobre o domí-
nio em análise, enunciam-se as hipóteses de investigação 
descritas a seguir.

1. Espera-se que os alunos com níveis mais elevados 
nas dimensões do desenvolvimento vocacional manifes-
tem níveis mais elevados nas dimensões da satisfação com 
a formação superior.

2. Espera-se que os alunos com níveis mais elevados 
nas dimensões do desenvolvimento vocacional manifes-
tem níveis mais elevados de desempenho académico.

3. Espera-se que os estudantes com níveis mais ele-
vados nas dimensões da satisfação com a formação mani-
festem níveis mais elevados de desempenho académico.

4. Espera-se encontrar diferenças de género, quanto 
ao nível de exploração e investimento vocacionais, com 
tendência a que as raparigas tenham índices mais elevados 
de exploração e investimento vocacional.
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5. Espera-se encontrar diferenças relativamente às di-
mensões da satisfação com a formação tendo em atenção o 
género, esperando-se que os sujeitos do género masculino 
apresentem níveis mais elevados nas dimensões da satisfa-
ção com a formação do que os sujeitos do género feminino.

6. Não se espera encontrar diferenças, ao nível do 
desempenho académico, entre os alunos provenientes de 
famílias dos diferentes níveis socioeconómicos e culturais 
(NSEC).

O nível socioeconómico e cultural foi avaliado a 
partir da profi ssão dos pais articulada com os respecti-
vos níveis de escolaridade. Foram considerados os ní-
veis: Baixo (trabalhadores indiferenciados e com nível 
de escolaridade inferior ou igual à escolaridade obriga-
tória); Médio (trabalhadores qualifi cados com uma esco-
laridade igual ou superior ao ensino secundário); e Alto 
(quadros superiores da administração, empresários e pro-
fi ssionais liberais com escolaridade igual ou superior à 
licenciatura).

No que concerne à primeira hipótese, e como refe-
rem Moura e Menezes (2004), quando a escolha de uma 
formação no Ensino Superior se processa na ausência 
de momentos de exploração e de critérios pessoais no 
sentido do investimento, os estudantes tendem a desen-
volver visões distorcidas, idealizadas ou estereotipadas 
relativas às opções profi ssionais que, por falta de con-
fi rmação podem levar a sentimentos de insatisfação e 
de arrependimento relativamente à escolha realizada.  
Partindo deste conceito, mais específi co, de satisfação 
com a escolha, parece-nos que se pode esperar que algo 
similar possa ocorrer com o conceito, mais lato, de satis-
fação com a formação. 

A expectativa de que os alunos com níveis mais 
elevados nas dimensões do desenvolvimento vocacional 
manifestem níveis mais elevados de desempenho acadé-
mico tem sustentação no trabalho de Vasconcelos et al. 
(2009). Os autores referem, numa análise feita com es-
tudantes de engenharia, que o abandono dos cursos e os 
índices de desempenho académico dos estudantes podem 
ser agravados em situações em que não existe um claro 
projecto vocacional e em que a frequência de um curso 
de Ensino Superior não corresponda à primeira opção de 
escolha. A literatura parece indicar a existência de re-
lação entre as duas dimensões. Nos estudos realizados 
por Healy et al. (1985 citado por Luzzo, 1995) foram 
encontradas relações positivas e signifi cativas entre os 
índices de desenvolvimento vocacional e os índices de 
desempenho académico. 

No que diz respeito à terceira hipótese salienta-se 
a revisão da literatura efectuada por Powers (2008) que, 
na continuação das conclusões da investigação anterior, 

sublinha uma correlação positiva entre o desempenho aca-
démico e a satisfação geral com a vida; e, ainda, o trabalho 
de Ramos (2008) que num estudo recente realizado com 
estudantes do ensino superior português encontrou rela-
ções signifi cativas entre a satisfação dos estudantes com a 
formação e o desempenho académico.

No que concerne à quarta hipótese ressalva-se a re-
visão da investigação feita por Schulenberg, Vondracek 
e Crouter (1984) que chama a atenção para a existência 
de diferenças de género na exploração e no investimento 
vocacionais. Segundo os autores, as práticas educativas 
no contexto da família, tendem a penalizar e reduzir as 
oportunidades de exploração e investimento vocacional 
às raparigas relativamente aos rapazes. Estudos mais re-
centes indicam que as diferenças vão em sentido oposto, 
sobretudo graças ao progressivo esbatimento dos papéis 
femininos e masculinos (Gonçalves, 2008). Os principais 
indícios desta alteração são a mudança das práticas de so-
cialização e a generalização social do trabalho da mulher 
(Young, 1994 citado por Gonçalves, 2008); o maior aces-
so das mulheres a profi ssões prestigiadas socialmente; e 
uma maior representação das mulheres em formações de 
nível mais avançado (Gonçalves, 2008). Sousa (2008), 
num estudo com jovens do ensino secundário e do primei-
ro ano do ensino superior português, observou diferenças 
signifi cativas nas dimensões do investimento e exploração 
vocacional relativamente ao género, manifestando as ra-
parigas níveis mais elevados na dimensão da exploração 
vocacional do que os rapazes. Gonçalves (2008), num es-
tudo com jovens do 9.º e 12.º ano de escolaridade encontra 
diferenças signifi cativas de género relativamente à explo-
ração que vão no mesmo sentido.

A expectativa de encontrar diferenças relativamen-
te às dimensões da satisfação com a formação tendo em 
atenção o género, baseia-se num estudo com estudantes 
do ensino superior realizado por Ramos (2008). A autora 
encontra diferenças signifi cativas que apontam para maio-
res níveis de satisfação experienciados pelos elementos do 
género masculino quanto às dimensões institucional, ex-
pectativas de integração profi ssional e sócio-relacional.

No que se refere à sexta hipótese salienta-se um estu-
do realizado por Rego e Sousa (1999) com 957 estudantes 
da Universidade de Aveiro, oriundos de 27 cursos diferen-
tes. Os resultados sugerem que a relação entre a origem 
socioeconómica dos estudantes universitários e o respecti-
vo desempenho académico é tendencialmente nula.  
Embora nas formações de nível obrigatório e secundário 
se possam registar diferenças (Gonçalves, 2008), neste ní-
vel de formação superior não é esperado tal resultado, em 
virtude do próprio sistema de formação, naturalmente, ir 
fazendo a selecção dos estudantes.
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Método

Participantes

A amostra é constituída por 537 estudantes (com 
uma média de idades de 21,85 anos) do primeiro e segun-
do ciclo (na terminologia do acordo de Bolonha) do en-
sino superior de Universidades e Institutos Politécnicos 
públicos e privados de Portugal. Para a defi nição do ano 
de escolaridade frequentado foi utilizado o formato an-
terior ao adoptado pelo acordo de Bolonha. Assim, sem-
pre que não se estava perante a frequência de mestrado 
integrado, o segundo ciclo foi percepcionado como uma 
continuidade do primeiro para efeito de contabilização 
do ano de escolaridade. O primeiro ano de um curso de 
segundo ciclo foi considerado como sendo o quarto ano 
de frequência de uma formação superior, e o segundo 
ano desse mesmo ciclo considerado como o quinto ano. 
Participaram estudantes provenientes de 56 instituições 
de ensino que frequentavam 88 cursos de formação di-
ferentes. O género feminino é maioritário, representando 
63,9%. No que diz respeito aos anos de escolaridade, a 
amostra é heterogénea nos quatro primeiros anos sendo 
menos representada nos seguintes. Cerca de 75% dos es-
tudantes frequentam formação universitária e 25% poli-
técnica. No ensino universitário, 95,3% dos estudantes 
encontram-se a frequentar o ensino público e no ensino 
politécnico essa percentagem é de 81,3%. 

Instrumentos e procedimentos de recolha dos dados

Para a operacionalização das variáveis em análise re-
correu-se a quatro instrumentos: (a) Questionário Macro-
Sistémico; (b) Inventário de Desenvolvimento Vocacional 
para Estudantes – Forma Breve (IDVE-FV); (c) Escala de 
Satisfação com a Formação Superior (ESFS); e (d) Escala 
de Desempenho Académico (EDA).

O questionário macro-sistémico foi construído, no 
âmbito deste estudo, para recolher dados demográfi cos, 
académicos e socioeconómicos dos estudantes e com o 
objectivo de caracterizar a amostra. 

O Inventário de Desenvolvimento Vocacional para 
Estudantes – Forma Breve (IDVE-FV) foi utilizado para 
medir 5 dimensões do desenvolvimento vocacional dos 
estudantes do Ensino Superior - convicção vocacional 

(sentido de responsabilidade pelo futuro), cooperação vo-
cacional (expectativas de que se contribui para, e coopera 
com, a comunidade), exploração vocacional (conheci-
mento de oportunidades de formação e/ou profi ssionais), 
investimento vocacional (capacidade de fazer escolhas 
e investimentos em projectos de formação e/ou profi s-
sionais) e confi ança vocacional (sentimento de optimis-
mo respeitante à concretização de objectivos e projectos 
futuros). O instrumento surge na sequência do Students 
Career Concerns Inventory desenvolvido por Savickas 
(2002) e posteriormente adaptado à população portuguesa 
por Gonçalves e Coimbra (2004)2. A sua forma breve foi 
desenvolvida por Gonçalves e Coimbra (2009)3 e é consti-
tuída por 29 itens para serem respondidos com uma escala 
de 6 pontos do tipo Likert. Foi realizada uma análise das 
qualidades psicométricas do instrumento através do cál-
culo da consistência interna das subescalas que o compõe 
encontrando-se Alfas de Cronbach entre .672 e .862.

A Escala de Satisfação com a Formação Superior 
(ESFS) foi utilizada para medir 4 dimensões da satisfação 
com a formação superior - sócio-relacional (interacções 
estabelecidas em contexto académico), institucional (ca-
racterísticas dos serviços institucionais), expectativas de 
integração profi ssional (percepção de oportunidades de 
inserção no mercado de trabalho) e recursos pessoais do 
estudante (recursos que os estudantes percepcionam pos-
suir para lidar com as exigências da formação superior). 
O instrumento foi desenvolvido por Ramos (2008) e é 
constituída por 25 itens para serem respondidos com uma 
escala de 6 pontos do tipo Likert. O cálculo da consis-
tência interna das subescalas permitiu encontrar Alfas de 
Cronbach entre .809 e .859.

A Escala de Desempenho Académico (EDA) foi 
utilizada para medir as percepções dos estudantes do 
Ensino Superior relativamente ao seu desempenho
académico. A opção pela EDA em detrimento da média 
obtida pelo estudante baseia-se na capacidade que o ins-
trumento possui de medir o desempenho académico e, 
em simultâneo, de o fazer colocando os estudantes em 
comparação com os seus pares. Tal capacidade faz com 
que uma determinada nota apenas possa ser considerada 
elevada ou baixa quando comparada com as notas obti-
das pelos restantes elementos que compõe a turma onde 
essas mesmas notas são produzidas. Assim, a avaliação 
do desempenho académico produzido pelo auto-relato do 

2 Gonçalves, C. M. & Coimbra, J. L. (2004). Students career concerns inventory (SCCI): Versão portuguesa. Manuscrito não publicado, 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto, Porto.

3 Gonçalves, C. M. & Coimbra, J. L. (2009). Students career concerns inventory (SCCI-R): versão portuguesa reduzida. Manuscrito não 
publicado, Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto, Porto.
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estudante não se faz de forma independente do contexto 
onde esse mesmo desempenho foi conseguido. Obtém-
se, em nosso entender, através da sua utilização, infor-
mação mais rica e sistémica do que utilizando a média 
ponderada dos resultados atingidos.

O instrumento surge da adaptação à população por-
tuguesa, feita no âmbito deste trabalho, da Academic 
Achievement Scale desenvolvida por Powers (2008). O 
instrumento é constituído por um único factor, com 5 itens 
para serem respondidos com uma escala de 6 pontos do 
tipo Likert. No seu preenchimento, os estudantes fazem 
avaliações do seu desempenho académico e, em 3 dos 
itens, fazem-no comparando-o com aquele que percep-
cionam nos seus pares. É exemplo disso mesmo, o item: 
“Normalmente obtenho classifi cações mais elevadas do 
que a média da minha turma”. Na sua adaptação à popu-
lação portuguesa foi encontrada uma consistência interna 
de .89, muito próxima da consistência interna de .91 do 
instrumento original de Powers.

A recolha dos dados ocorreu entre os meses de Junho 
e Julho de 2009. Esta foi realizada com recurso a uma 
ferramenta informática para colocação de questionários
online (Google docs). Neste período foram contactadas di-
versas associações e grupos de estudantes de Instituições 
de Ensino Superior (via telefone ou e-mail) e pedida cola-
boração na recolha dos dados. O pedido feito a cada asso-
ciação/grupo de estudantes passou pela solicitação de re-
encaminhamento de um e-mail para as suas mailing lists.  
Neste e-mail constava o pedido de colaboração com a in-
vestigação e o link que remetia para o local on-line onde 
se encontravam os instrumentos utilizados. A opção pela 
administração dos instrumentos em plataforma on-line 
justifi ca-se pela morosidade e burocracia das instituições 
de ensino perante pedidos efectuados para administração 
presencial, assim como pelo dispêndio temporal que tal 
processo de recolha implica. A elevada facilidade com que 

a população de estudantes de ensino superior manuseia as 
novas tecnologias e a Internet são aspectos considerados 
facilitadores desta opção. Todas as participações na inves-
tigação foram voluntárias e foi respeitada a confi dencia-
lidade e o anonimato dos participantes. Todos os dados 
recolhidos foram utilizados estritamente com objectivos 
de investigação.

Resultados 

Tendo em vista a descrição das associações entre 
as variáveis em estudo procedeu-se à realização de co-
efi cientes de correlação momento produto de Pearson 
(R de Pearson). Verifi cam-se correlações signifi cati-
vas entre quase todas as subescalas do Inventário de 
Desenvolvimento Vocacional para Estudantes – Forma 
Breve (IDVE-FB) e as subescalas da Escala de Satisfação 
com a Formação Superior (ESFS). As excepções são 
as ausências de correlação signifi cativa da subescala 
Exploração Vocacional do IDVE-FB com as subesca-
las Expectativas de Integração no Mercado de Trabalho 
e Institucional da ESFS. As correlações mais elevadas 
são encontradas para a subescala Recursos Pessoais do 
Estudante da ESFS (Tabela 1).

As correlações encontradas entre as subescalas 
do Inventário de Desenvolvimento Vocacional para 
Estudantes – Forma Breve (IDVE-FB) e a Escala de 
Desempenho Académico (EDA) não são signifi cativas, 
excepto para a subescala Convicção Vocacional. Porém, o 
valor apresentado na correlação é baixo (Tabela 2).

Foram encontradas correlações signifi cativas entre a 
Escala de Desempenho Académico (EDA) e todas as su-
bescalas da Escala de Satisfação com a Formação Superior 
(ESFS). A correlação mais elevada foi encontrada entre 
a EDA e a Subescala Recursos Pessoais do Estudante 
(Tabela 3).

Tabela 1
Correlações entre as subescalas do IDVE-FB e as subescalas da ESFS
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Foi constatado um efeito principal do género sobre 
o desenvolvimento vocacional [F(5, 531) = 2.45, p < 
0.05; Pillai’s Trace = 0.02; eta quadrado parcial = 0.02]. 
Quando os resultados foram analisados separadamente 
para cada uma das dimensões do desenvolvimento voca-
cional, as únicas diferenças que alcançaram signifi cância 

estatística foram as relativas às dimensões do investimen-
to vocacional, da cooperação vocacional e da exploração 
vocacional. Em todas as situações referidas anteriormen-
te, os indivíduos do género feminino apresentam níveis 
signifi cativamente superiores aos indivíduos do género 
masculino (Tabela 4).

Tabela 2
Correlações entre as subescalas da IDVE-FB e a EDA

Tabela 3
Correlações entre as subescalas da ESFS e a EDA

Tabela 4
Diferenças nas subescalas do Desenvolvimento Vocacional por género

Tabela 5
Diferenças nas subescalas da Satisfação com a Formação por género

Foi constatado um efeito principal do género sobre a sa-
tisfação com a formação superior [F(4, 532) = 16.67, p < 0.05; 
Pillai’s Trace = 0.09; eta quadrado parcial = 0.09]. Quando 

os resultados foram analisados separadamente para cada uma 
das dimensões da satisfação com a formação, as diferenças 
que alcançaram signifi cância estatística foram as relativas 
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às dimensões expectativas de integração e institucional. Em 
todas as situações referidas anteriormente os indivíduos do 
género masculino apresentam níveis signifi cativamente supe-
riores aos indivíduos do género feminino (Tabela 5).

Não foi encontrado um efeito principal do nível so-
cioeconómico e cultural sobre o desempenho académico [F 
(2, 534) = 0.71; ns]. Assim, não se verifi caram diferenças 
signifi cativas ao nível do desempenho académico, entre 
os níveis socioeconómicos e culturais alto (n = 97), médio
(n =174) e baixo (n = 266), que foram considerados.

Discussão

Se, na primeira hipótese, era esperada a existência de 
uma correlação entre o desenvolvimento vocacional e a sa-
tisfação com a formação, esta registou-se, embora não na 
sua totalidade, pois a subescala exploração vocacional do 
Inventário de Desenvolvimento Vocacional para Estudantes 
(IDVE-FB) não apresentou correlações signifi cativas com 
as subescalas expectativas de integração profi ssional e ins-
titucional da Escala de Satisfação com a Formação Superior 
(ESFS). Porém, é de salientar as correlações mais elevadas 
de todas as subescalas do IDVE-FB com as subescalas ins-
titucional e recursos pessoais da Escala de Satisfação com 
a Formação Superior (ESFS). Tais resultados serão indica-
dores da importância dos recursos pessoais que o estudante 
percepciona possuir para lidar com as exigências que lhe 
são colocadas pela formação superior. Neste sentido, o es-
tudante sentir-se-á mais competente e disponível para a re-
alização das suas tarefas vocacionais, quanto mais recursos 
percepciona que possui.

As correlações encontradas entre as subescalas do 
desenvolvimento vocacional e a subescala institucional 
da ESFS levantam a questão da importância dos serviços 
institucionais (e.g. qualidade do atendimento, disponibili-
zação de informação) e das condições físicas das institui-
ções (e.g. espaços de convívio e lazer). Assim, um aluno 
sentir-se-á mais competente e capaz para o desempenho e 
realização das suas tarefas vocacionais, quanto melhores 
forem as condições que lhe são oferecidas pela instituição 
de ensino superior que frequenta.

No que se refere à segunda hipótese, apenas 
a subescala convicção vocacional do Inventário de 
Desenvolvimento Vocacional para Estudantes (IDVE-
FB) apresentou correlação signifi cativa com a Escada de 
Desempenho Académico (EDA) sendo esta bastante té-
nue. Assim, as dimensões do desenvolvimento vocacional 
e do desempenho académico não apresentam resultados 
que indiquem clara correlação. A sua ausência poderá ser 
explicada pela diferença entre os instrumentos utilizados 
para medir cada uma das dimensões. O IDVE-FB pretende 

medir processos psicológicos relacionados com o desen-
volvimento vocacional e a EDA pretende medir perfor-
mances. Outra justifi cação possível poderá ser a de que, 
perante uma sociedade cada vez mais imersa em impre-
visibilidade e incerteza, os estudantes do ensino superior 
sejam levados a apostar no seu desempenho académico 
como forma de assegurar um futuro mais confortável, in-
dependentemente dos níveis de desenvolvimento vocacio-
nal. Tal justifi cação faz alusão a uma possível emergência, 
nos estudantes de ensino superior, de um sentido de res-
ponsabilidade pelo futuro (que está inerente à subescala 
convicção vocacional, que é a única subescala do IDVE-
FB a ter uma correlação positiva com a EDA).

Tal como se esperava, na terceira hipótese, verifi ca-
se uma correlação signifi cativa entre todas as subescalas 
da satisfação com a formação e o desempenho académi-
co. São as subescalas institucional e recursos pessoais da 
Escala de Satisfação com a Formação Superior (ESFS), 
aquelas que apresentam níveis de correlação mais eleva-
dos. Assim, perante uma situação de exigência de realiza-
ção académica, o desempenho académico parece depender 
do maior ou menor leque de recursos que o estudante per-
cepciona possuir e da qualidade dos serviços da instituição 
académica que frequenta.

A partir de uma leitura mais aprofundada dos resul-
tados referentes às três primeiras hipóteses, percebe-se 
que o constructo da satisfação com a formação superior 
assume destaque, na medida em que se relaciona signi-
fi cativamente com cada um dos outros dois constructos 
em estudo. No entanto, é a dimensão recursos pessoais do 
estudante a que tem uma maior magnitude correlacional. 
Assim, a maior ou menor percepção de desempenho aca-
démico parece basear-se nos recursos que o estudante per-
cepciona possuir para lidar com as exigências do ensino 
superior, bem como para se envolver em actividades de 
exploração vocacional em ordem a realizar investimentos 
de formação que o prepare para a acção profi ssional. 

Os resultados encontrados, a partir das correlações en-
tre pares de dimensões analisadas, apontam caminhos para 
as Instituições de Ensino Superior no sentido de permitir 
aos seus estudantes um desenvolvimento integral e holísti-
co. Estas, através dos seus serviços ou gabinetes de carreira 
e de apoio ao estudante, devem proporcionar aos seus for-
mandos experiências signifi cativas que sejam facilitadoras 
do desenvolvimento integral dos alunos, num processo de-
senvolvimentista que se quer norteado por índices positi-
vos de satisfação com a formação ministrada e que produza 
desempenho académico com sucesso e visibilidade social. 
Intervenções individuais ou em grupo que impliquem o 
contacto directo com profi ssionais (e.g. entrevistas), com 
contextos reais de trabalho (e.g. visitas a instituições e 
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empresas) e com a realidade empresarial (e.g. realização de 
mini-estágios ou estágios curriculares) poderão surgir como 
uma mais-valia, na medida em que possibilitam o desafi o 
necessário para a refl exão dos recursos que se possui, ou de 
que se necessita, para o desenvolvimento e implementação 
de projectos vocacionais realistas, satisfatórios e pautados 
pelo bom desempenho. Tais intervenções não devem, no 
entanto, desenvolver-se sem serem devidamente prepara-
das, transformando-se em meras tarefas ou mesmo tare-
fi smos desprovidos de sentido mas, pelo contrário, devem 
ser experiências de aproximação ao mundo real do trabalho 
com intencionalidade, em que os momentos de acção sejam 
alternados com momentos de refl exão e de interligação que 
proporcionem ao estudante espaços relacionais para atribuir 
signifi cados às vivências das suas experiências reais. 

No que se refere à quarta hipótese, constataram-se 
diferenças no desenvolvimento vocacional dos estudan-
tes do ensino superior tendo em atenção o género. Tais 
diferenças alcançam signifi cado estatístico nas subescalas 
exploração vocacional, investimento vocacional e coope-
ração vocacional. Já Sousa (2008), num estudo com jo-
vens do ensino secundário e do primeiro ano do ensino 
superior, havia observado diferenças nas dimensões do 
investimento e exploração vocacional relativamente ao 
género. As diferenças encontradas ao nível da cooperação 
vocacional poderão ser explicadas pelo facto de serem as 
mulheres aquelas que mais optam por cursos conotados 
com a ajuda directa ao outro e ao envolvimento e parti-
cipação comunitária, uma vez que esta subescala mede o 
sentimento de que se é sufi ciente para (cor)responder às 
expectativas e de que, fazendo-o, se contribui para, e coo-
pera com, a comunidade. Na amostra, nos cursos Ciências 
da Saúde, da Terra e da Vida (CSTV) e nos cursos de 
Artes, Humanidades e Ciências Sociais (AHCS), normal-
mente associados ao género feminino e à ajuda ao outro, 
encontram-se 168 raparigas e apenas 57 rapazes.

Quanto à quinta hipótese, verifi cam-se diferenças 
signifi cativas, tendo em atenção o género, nas subescalas 
perspectivas de integração profi ssional e institucional da 
ESFS, com os rapazes a apresentarem valores signifi cativa-
mente superiores. Partindo dos dados do Instituto Nacional 
de Estatística (2009) que apontam, para o terceiro trimestre 
de 2009, uma taxa de desemprego nos homens de 9,1% e 
nas mulheres de 10,6%, facilmente se compreende a me-
nor satisfação reportada pelas raparigas no que diz respei-
to às expectativas de integração no mercado de trabalho 
quando comparadas com os homens. Embora se assista a 
uma aproximação gradual no que se refere à igualdade de 
oportunidades, não deixa de ser amplamente conhecido o 
peso histórico e cultural que tende a difi cultar a integração 
das mulheres. Neste aspecto, a formação ministrada pelas 

instituições de ensino superior parece não ser percepciona-
da pelas raparigas como um elemento capaz de eliminar as 
diferenças, ao nível das oportunidades de integração pro-
fi ssional, tendo em atenção o género. Cabe às instituições 
de ensino superior um papel no combate das desigualdades 
de oportunidades de acesso ao trabalho, pela afi rmação, em 
primeiro lugar, da qualidade da sua formação e pela catalisa-
ção da mudança social tendo em vista a exclusão de precon-
ceitos sexistas. No que se refere às diferenças encontradas 
para a subescala institucional, estas podem ser justifi cadas 
pelo facto de 116 dos 194 estudantes do sexo masculino, 
frequentarem a Faculdade de Engenharia da Universidade 
do Porto, que é uma instituição com instalações recentes, 
com forte prestígio nacional e internacional e que tenta 
prestar serviços da mais elevada qualidade aos alunos que a 
frequentam. Estes resultados apontam no sentido de que as 
instituições de ensino superior devam ter uma preocupação 
constante com a qualidade das suas instalações e dos ser-
viços que prestam aos estudantes. Tal preocupação não só 
permite manter satisfeitos aqueles que as frequentam como, 
desse modo, atrair novos estudantes com a perspectiva de 
um percurso satisfatório na instituição. Para além disso, a 
preocupação das instituições de ensino superior justifi ca-se, 
como foi visto anteriormente na discussão da terceira hi-
pótese, pelo facto da qualidade das instalações e dos servi-
ços institucionais estar positivamente correlacionada com o 
desempenho académico. Se nem sempre as instituições de 
ensino superior têm recursos fi nanceiros que lhes permitam 
melhorar ou ampliar as suas instalações, com menos dinhei-
ro, e de forma muito mais fácil e rápida, podem, e devem, 
apostar na qualidade dos seus serviços para melhorar a sa-
tisfação dos seus estudantes.

A ausência de diferenças no desempenho académi-
co tendo em atenção o nível socioeconómico e cultural 
(NSEC) dos estudantes, referida na sexta hipótese, era já 
esperada, dada a tendência dos últimos anos de nulidade de 
relação entre NSEC e desempenho académico. Se é verda-
deiro que na bibliografi a existem exemplos que reportam 
tais diferenças em diversos níveis do ensino básico e secun-
dário (Costa & Lopes, 2008; Saavedra, 2001), tal parece 
já não ocorrer no ensino superior (Costa & Lopes, 2008; 
Rego & Sousa, 1999). Assim, é o próprio sistema de ensino 
existente que faz a selecção dos alunos que chegam ao ensi-
no superior. Todos os alunos que demonstram difi culdades 
de desempenho durante a escolaridade básica e secundária 
são facilmente forçados ao abandono do sistema de ensino. 
Chega assim, ao ensino superior, apenas o conjunto de es-
tudantes de NSEC mais baixos com níveis de desempenho 
académico que lhes permitam ter sucesso e continuar os 
estudos em igualdade de desempenho académico, quando 
comparados com os seus colegas estudantes provenientes 
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de famílias de NSEC mais elevados. Por outro lado, a von-
tade de ascensão social faz com que estes alunos invistam 
e se esforcem durante a sua formação superior, colmatando 
assim disparidades e difi culdades imergentes causadas pe-
los parcos recursos resultantes do NSEC das suas famílias 
de origem (Rego & Sousa, 1999). Não existindo diferen-
ças no que se refere ao desempenho académico tendo em 
atenção o NSEC, não será pelas difi culdades de realização 
académica que os estudantes de NSEC mais baixo poderão 
abandonar o ensino superior. Porém, sem a devida atenção 
por parte das instituições de ensino superior, ou pela ausên-
cia de uma política de apoio social justa e solidária, estes 
estudantes poder-se-ão ver forçados a abandonar a sua for-
mação pela falta de recursos fi nanceiros. Esta preocupação 
deve fazer parte das instituições de ensino superior de modo 
a que estas sejam capazes de dar resposta às novas solicita-
ções e exigências do contexto português marcado, nos úl-
timos anos, pelo grande aumento do número de estudantes 
no ensino superior, pelo aumento gradual do desemprego e 
pelo aumento do valor das propinas.

Considerações fi nais

Os resultados demonstram que as instituições do en-
sino superior deverão promover um contexto facilitador 
de experiências de exploração e investimento vocacionais, 
capacitando os sujeitos para autonomamente assumirem o 
futuro das suas vidas através do seu desenvolvimento pes-
soal e social. Sendo a educação e a formação a missão ba-
silar das Instituições do Ensino Superior, estas devem ser 
contextualizadas à luz, não apenas do desenvolvimento de 
competências profi ssionais articuladas com as necessidades 
do mercado de trabalho, mas devem, prioritariamente, pro-
mover o desenvolvimento dos estudantes, capacitando-os 
para a aprendizagem ao longo da vida e para o desenvolvi-
mento de competências de adaptabilidade e de empreende-
dorismo, que lhes permitam lidar construtivamente com os 
desafi os com os quais confrontarão na implementação dos 
seus projectos de vida. As instituições do Ensino Superior, 
mais do que circunscrever a sua acção prioritária à mera 
transmissão e facilitação da apropriação de um conjunto de 
saberes profi ssionais e à qualifi cação para o exercício numa 
determinada área profi ssional, deverão assumir a missão de 
proporcionarem aos seus actores oportunidades de desen-
volvimento pessoal e social (nomeadamente ao nível do sa-
ber ser e do saber estar), de posicionamento crítico e activo 
no processo de aprendizagem, na construção dos projectos 
vocacionais e na participação social. 

Os resultados encontrados têm implicações óbvias 
no desenvolvimento de intervenções que permitam e 
promovam condições para a exploração reconstrutiva do 

investimento vocacional dos seus estudantes. Relevam-
se, também, algumas implicações no que respeita às po-
líticas educativas assumidas pelo ensino superior. Se a 
missão prioritária das instituições de ensino superior é a 
promoção do desenvolvimento integral do estudante trans-
formando-o em cidadão autónomo e crítico, é prioritário 
que seja desenvolvida uma cultura organizacional onde se 
desenvolvam aprendizagens sustentadas na investigação e 
na inovação com práticas pedagógicas que suscitem uma 
verdadeira comunidade de aprendentes activos e participa-
tivos. Assim, para a prossecução deste objectivo, e a título 
de exemplo, deveria ser fomentada: (a) a formação con-
tínua dos docentes como forma de produzirem inovação, 
fazendo da aprendizagem investigação e da investigação 
aprendizagem, mediante práticas pedagógicas activas e 
participativas da comunidade aprendente; (b) a criação de 
serviços de apoio, com técnicos especializados, que possam 
constituir-se como um recurso disponível e disponibilizado 
aos estudantes para colmatar as difi culdades sentidas no 
processo desenvolvimental; (c) a realização de activida-
des extra-curriculares que se constituam em experiências 
com signifi cado para os estudantes; (d) a participação dos 
estudantes na vivência diária da sua instituição de ensino, 
fomentando o seu envolvimento nas instâncias de decisão 
e na participação democrática da mesma. Estas aprendiza-
gens vão ser importantes por se constituírem como expe-
riências fundantes para a consolidação de cidadãos mais 
activos e responsáveis na gestão da causa pública.

Para futuras investigações, considera-se que a imple-
mentação de uma metodologia de investigação longitudinal 
permitiria uma melhor compreensão dos processos psico-
lógicos das dimensões em estudo, assim como das relações 
existentes entre cada uma delas. A utilização de uma me-
todologia qualitativa (em complementaridade com a meto-
dologia quantitativa aqui usada), como por exemplo a aná-
lise de narrativas, poderá ser uma alternativa, permitindo 
analisar os discursos dos estudantes acerca da frequência 
do ensino superior, do desenvolvimento que tal frequência 
implica, da satisfação com essa mesma frequência e do 
desempenho ao longo da formação. Para além de quanti-
fi car atitudes e comportamentos relativos à frequência do 
ensino superior atendendo às três dimensões em estudo, a 
utilização de uma metodologia qualitativa poderia ser uma 
mais-valia na apropriação dos signifi cados e processos sub-
jacentes a cada narrativa: (a) identifi cação das motivações 
inerentes à escolha, frequência e manutenção num determi-
nado curso de formação superior; (b) compreensão dos pro-
cessos que levam os estudantes a sentir-se satisfeitos ou in-
satisfeitos com as suas vivências diárias numa instituição de 
ensino superior; (c) potenciação da capacidade institucional 
de resposta às difi culdades, medos, receios e necessidades 
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efectivas dos estudantes do ensino superior através da sua 
identifi cação, partindo da colaboração na identifi cação com 
os próprios estudantes; (d) promoção da participação activa 
dos estudantes na vida da sua instituição de ensino através 
da compreensão dos fenómenos e dos factores que atraem 
uns e repelam outros. 

Dado o papel central que foi identifi cado neste trabalho 
relativamente à subescala dos recursos pessoais do estudante 
da ESFS, quer no contributo que esta tem para a satisfação 
com a formação, quer na relação que estabelece com as res-
tantes dimensões em estudo, seria aconselhável o seu estudo 
mais aprofundado. Tal estudo poderia capacitar e promover 
uma resposta institucional mais adequada, na medida em que 
poderia constituir-se numa fonte de conhecimento relevante 
capaz de ajudar as instituições de ensino superior.

Neste trabalho não se procedeu a uma análise estatís-
tica simultânea das três dimensões em estudo, mas antes 
à análise de correlações duas a duas. A não realização de 
uma modelagem de equações estruturais é, de certo modo, 

uma limitação do estudo sendo, ao mesmo tempo, uma 
indicação para futuras investigações.

Por fi m, e apesar do esforço realizado na obtenção 
de uma amostra representativa da realidade do ensino 
superior português, a amostra deste estudo distancia-se, 
em alguns aspectos, dessa realidade. Assim, seria útil 
em futuras investigações, privilegiar uma maior disper-
são geográfi ca das instituições com proporções mais 
próximas das reais, no que diz respeito ao ensino pú-
blico e privado, universitário e politécnico e das áreas 
de formação dos estudantes. De forma a abarcar a glo-
balidade daquilo que é hoje o ensino superior, a utiliza-
ção mais abrangente de diferentes níveis de formação 
na amostra (para além do primeiro e do segundo ciclo 
que aqui se aborda) seria uma forma de apreender a rea-
lidade emergente no ensino superior e que abarca, cada 
vez mais, públicos diferentes, de faixas etárias distintas 
e que procuram formações diversas, sobretudo em pós-
graduações e nos cursos doutorais do 3º ciclo.
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